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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Quar. 
19 

19:00 - Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda; 
- Emílio dos Santos Lima da Luz (2/2) - m. c. Família Sá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
23 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

XXI Domingo do Tempo Comum 
 
 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- José dos Santos Lima (11/15) (pg); 
- José Manuel de Lima Dantas (aniv. nas) - m. c. Irmãos; 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira (40/57) - m. c. Família 
(pg); 
- Rosa Vieira Pereira - m. c. filho Joaquim Leitão; 
- Manuel de Barros e Glória Vieira de Lima - m. c. sobrinha 
Casimira; 
- Armindo Fernandes Ribeiro (8/10) - m. c. Esposa (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (10/104) - Rol (pg); 
- Inácio da Silva Pereira (55/60) - Rol (pg); 
- José Araújo Vieira (22/75) - Rol (pg); 
- Serafim Marques Vilas Boas (69/75) - Rol (pg). 

 
 

- A Junta de Freguesia de Fornelos e Queijada avisa que a junta estará encerrada 
no horário da funcionária no período de 17 de agosto a 4 de setembro. 

 
Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
A liturgia do 20º Domingo do Tempo Comum reflecte sobre a universalidade da salva-

ção. Deus ama cada um dos seus filhos e a todos convida para o banquete do Reino. 
Na primeira leitura, Jahwéh garante ao seu Povo a chegada de uma nova era, na qual se 

vai revelar plenamente a salvação de Deus. No entanto, essa salvação não se destina ape-
nas a Israel: destina-se a todos os homens e mulheres que aceitarem o convite para inte-
grar a comunidade do Povo de Deus. 

O Evangelho apresenta a realização da profecia do Trito-Isaías, apresentada na primeira 
leitura deste domingo. Jesus, depois de constatar como os fariseus e os doutores da Lei 
recusam a sua proposta do Reino, entra numa região pagã e demonstra como os pagãos 
são dignos de acolher o dom de Deus. Face à grandeza da fé da mulher cananeia, Jesus 
oferece-lhe essa salvação que Deus prometeu derramar sobre todos os homens e mulheres, 
sem exceção. 

A segunda leitura sugere que a misericórdia de Deus se derrama sobre todos os seus 
filhos, mesmo sobre aqueles que, como Israel, rejeitam as suas propostas. Deus respeita 
sempre as opções dos homens; mas não desiste de propor, em todos os momentos e a to-
dos os seus filhos, oportunidades novas de acolher essa salvação que Ele quer oferecer. 

In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 22, 19 - 23; 

Salmo Responsorial: 137 (138); 

IIª Leitura: Rom. 11,  33 - 36; 

Evangelho: Mt 16, 13 - 20. 

ÁGUA VIVA  
Nº 334 – 16 a 22 de Agosto de 2020 

XX DOMINGO DO TEMPO COMUM 



D. ANACLETO OLIVEIRA 
 

O bispo de Viana do Castelo, D. Ana-
cleto Oliveira, celebra 50 anos de sacer-
dote e 10 anos de entrada na diocese, 
assumindo que no Minho se “sente 
bem”.  

“O número 50 é uma convenção huma-
na não é por isso que tenho uma sensação 
especial, agora é altura de rever a vida 
mas não tenho tempo para isso, tenho 
mais em que pensar e deixo que o passa-
do fale de outra maneira, sem ser apenas 
através da memória, eu sou um monte de 
coisas que se foram acumulando nestes 
50 anos de padre”, disse, em entrevista à 
Agência ECCLESIA.  

Apesar de 50 anos de sacerdócio, o 
bispo confirma que ainda “sente um ner-
vosinho” antes de cada celebração, algo 
que encara bem e o faz concentrar senti-
do que é “qualquer coisa que se torna 
útil”.  

Natural da Diocese de Leiria-Fátima, 
D. Anacleto Oliveira recorda que Fátima 
teve influência na sua escolha vocacio-
nal. 

Lembro-me do meu primeiro sinal de 
vocação, de interesse pela vida sacerdotal 
foi em Fátima, onde ia no verão com a 
minha mãe e numa noite em que a minha 
mãe rezava e eu dormia, quando acordei, 
já de manhã, vi uma figura de homem a 
dar a comunhão e pensei: e um dia se eu 
fizesse o mesmo? Tocou-me profunda-
mente mas depois esqueci-me e só veio à 
memória a recordação muitos anos de-
pois”. 

Em tempos de seminário viveu o Con-
cílio Vaticano II (1962-1965), o que o fez 
ver “aquelas transformações de abertura 
ao mundo” e, de acordo com os superio-
res quis ter uma experiência de amadure-
cimento.  

“Eu e um colega já tínhamos programa-
do um estágio numa fábrica de vidros na 
Marinha Grande, queríamos fazer uma 
experiência fora do seminário, que nos 

amadurecesse em vários campos, mas só 
lá estivemos dois meses, na área da con-
tabilidade e falávamos muito com os ope-
rários e a ver aquela arte”, explica. 

D. Anacleto Oliveira recorda que foi 
chamado para estudar fora, em Roma e 
depois na Alemanha, “experiências muito 
ricas”. 

“Dois meses depois de estar na Alema-
nha, fui-me apresentar ao capelão da co-
munidade portuguesa, comecei a colabo-
rar e foi uma experiência muito rica ao 
nível pastoral, cerca de dez anos, mesmo 
na minha tese de doutoramento escrevi 
que não sabia a quem agradecer mais, se 
aos bancos da universidade ou à comuni-
dade portuguesa”, desvenda. 

Entre o chamamento do núncio apostó-
lico para bispo e a sua ordenação D. Ana-
cleto viveu “os meses mais duros” da sua 
vida, entre a nomeação e a ordenação, 
“um clima de vazio e de ansiedade”.  

A gente antes de ‘entrar no barulho’ 
imagina tudo, põe as hipóteses todas, 
depois senti um alívio muito grande, eu 
disse-o publicamente e daí para a frente 
as coisas correram”. 

Já bispo D. Anacleto esteve durante 
cinco anos ao serviço do patriarcado de 
Lisboa, numa altura em que aconteceu o 
ano Paulino, e a 15 de agosto de 2010 
entrou na diocese de Viana do Castelo.  

“Estava um calor infernal nesse dia, 
vim para aqui às escuras, não conhecia o 
Minho nem procurei conhecer, apenas 
me informei o que era Viana do Castelo e 
vim à aventura”, lembra.  

Dez anos depois o prelado sente-se bem 
no Minho, quando está fora sente sauda-
des e gosta da “maneira de ser minhota, 
extrovertida e brincalhona”. 

“Eu sinto-me bem aqui e quando estou 
fora sinto saudades de Viana, é difícil 
não se enamorar por esta diocese, encon-
tramos aqui pessoas tão boas e de quem 
recebemos muito e muitas lições, são 
pessoas muito abertas à mensagem que 
procuramos transmitir…  

LFS/SN 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
18 

18:30 - Fernando José Rego Reis (aniv.) - m. c. Irmãs (17). 
 

Sexta 
21 

18:30 - XXXº Dia - Laurinda Martins Fernandes - m. c. Família. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sáb. 
22 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

08:15 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa; 
- Emília Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. Famí-
lia (pg); 
- VIº Aniv. - Lourenço Baptista Malheiro Vieira - m. c. Manuel Olivei-
ra Vieira; 
- Iº Aniv. - José Lopes Crasto - m. c. Manuel Oliveira Vieira; 
- Domingos Afonso Vieira (13/20) - m. c. Esposa (pg); 
- Carlos Pereira Dias - m. c. sobrinha Lucinda (pg);  
- S. Judas Tadeu e todos os Santos - m. c. Conceição Abreu Araújo;  
- Santo Amaro - m. c. Sameiro Cerqueira (pg); 
- Laurinda Cerqueira Araújo (3/44) - m. c. filha Rosa e Neto (pg); 
- Custódia Pereira Lopes (1/8) - Rol (pg); 
- João de Sá Vilas Boas e Laurinda de Sá Vilas Boas - m. c filho Antó-
nio (pg); 
- Gaspar Pereira Dias - m. c. Filha (pg); 
- Vº Aniv. - António Ferreira de Sousa - m. c. Esposa; 
- Rosa Fernandes Lima e Rosalino de Barros - m. c. filha Maria Cândi-
da; 
- Gracinda Trelães e José Barbosa Cachada - m. c. filho Manuel (pg); 
- Custódia Gonçalves Fernandes (aniv.), Antónia Rosa Gonçalves e 
Rosa Maria Fernandes - m. c. Família; 
- João Fernandes Correia - m. c. Esposa (pg); 
- Rosa Fernandes Correia e Maria do Céu Correia Lopes (pg); 
- Missas de Rol (7).  
  

 
 
 
 

Dom. 
23 

 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 

XXI Domingo do Tempo Comum 
 
- Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (42/60) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Emília Lopes Gonçalves - m. c. Filhos (pg); 
- João Correia e Laurinda Martins Fernandes (1/15) - Rol (pg); 
- António Alves dos Reis (aniv.), Casimira Fernandes Pais e Agostinho 
Pais dos Reis - m. c. Isaura Pais dos Reis (pg); 
- Manuel Pais Vieira (aniv.) - m. c. filha Júlia; 
- Missas de Rol (13). 
 


